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O cego 1><·<1intc. - Comp<»i~ãu e desenho de )\ogucira da Silv•. - Gr•\'nra du llarach<>. 

- «Qual é o primeiro pintor da aclualidade'? » 1 mo11ias dos anjos, do que aquclla que respira \':lpo-
pcrg11ntara111 um dia a (;usta\'O Doré. rcs akoolicos, f11111u de cigarros e o halilo pcstilcnle 

- • E G:Harni » respondeu i111111ediala111enle o es- dos 'icios'? 
piriluoso illu ·tra<lor de Hahelais. :\iio sei. Perguntae-o a Gustn'o Doré, ou, antes, 

~las porque é que G11sta'o ousou reslionrler as- ao Pº"º· 
~i m , en1 presença dos gra 11dcs mitos de h" ide de \ ictor Hugo é o rei, o leão da litteratura e da 
Yernet? Pois Yeruet, reproduzindo com o pincel o porsia moderna. Nüo ha rira l que ouse expor-se ao 
ralor das halalhas; pois Darid, dando com o cinzel peri)!O de ser r<l~~ado pelas suas garras. A sua n111sa 
a ,-ida ao 111armore: aos olhos de Doré ficam ú quem é :tlli,a; hrilha-lhc na fronle o diaclema da nwges­
de Ga\êtrni trara11clo burh•sn111H•nte con1 o lapis sce- lade; dieta leis nas regiõrs da phantasia e da in1agi­
nas rulgan~ ~ da 'ida uhsc11ra e cu1111nu111 ? \'ernel nação. Béranger era o cidadão, a O\elha do rehanho. 
subindo co111 o soldado ús alturas do e11t h11sias1110 e Nin)!11rn1 tinha 111rdo d'clle. A sua 111U ~a era hranda 
da gloria guerreira; Oavid levado pelo genio do 111a- e nffarel; cingia-l he a fronte o réo da n1odcstia , da 
ravilhoso até ás regiões celestes para ahi devassar candura, 111es1110 da innocencia; detestava o sceptro 
as fór111as 111agC'slosas da dirindade; nf10 são mais da opulencia e da dictadura. Foi o cantor resignado 
sublimes do que Gararni descendo ao lodo de lupa- e sentido da pobrrza e do amor. O poro respeita o 
nares. elas haiucas nojentas, das lahernas'? l\ào é primeiro muito 111ais do que o srp.undo; mas a111a o 
mais pura a alma que respira o odor da pohora, que segundo muito mnis do que respeita o primeiro. 
cn1bringa e accende o ro~o da coragem; a al111a que A razão, ped i-a ao povo. 
respira os perfumes do incenso, que ril'C mergulhada (;arrett passou e11tre nós por ser o mesmo que 
e111 jorros de luz, e embalada pelos canlito!! e har- \'iclor Hugo entre os francczcs. ,\ las o povo uão sa-

'f o:wo 1. Ou1u1Jro- t 8.j7. li 
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hc repeli r um ''crso de Garrett, e can ta o Grana- gosta de modulações, gosta de caotarola. Povo reli­
deiro e a l' frandeirrr , de Palmeiri m, o Jlymno do 1.doso, é extremamente apaixooado do bemdicto, so-
lrn/1alho, de Castil ho. hrn tudo cm verso . .E por isso que dá 111ais facil-

A razüo pr.di-a ainda no po,·o. 111enle esmola .ao que lhe loca e ca nta, e as ·in1 se 
Acontecerá por ,·entura que o porta, o esculplor, mostra recompensador do mcrito e do trnhalho. Se 

o pintor. o dese nhador, o prosador, sejam mais uteis não l'o$:iC assim, ni10 e taria o cego a estafa r ;1s pcr­
e rcrdadeiros, cantando, esculpindo, <'olorindo, Ira- nas, hraros e guela 1 
canelo, dcscrc' cndo as pai -.;õcs, o · costumes, os usos ~ l as porque é que loca rabeca de prcícrcncia a 
do po,·o, correndo unidos aos seu · sentimentos e ha- oulro instru111e nl_o? Complicada é a razú(I, mas não 
bilos, ora incita ndo e partilha ndo os seus gozos, ora ditli ri l de dar. E que a rabeca parece !õCr uma ,·o­
stigmatisando os seus erros cm phrase ga lhofe i n~ e cnri'lo decid ida d11s Cl'gos. Estú ainda para ' º rum 
disl'arçada , ou cm traço burlesro, como o tem fe ito cego tocar flauta ou handolim. Podem objet· tar-nos, 
Gal'arni, e o l'e1. B1•ra!lgcr; do que di l'agantlo pelas di 'l.cr,do, <J UC se tem \'Í ). lO alguns toca r san l'ona. E 
regiões ahs1 rac1as da stiencia, que o po10 nào com- rcrdatlc é. Reparc1u , porérn , no hraro esquerdo do 
prehcnde, e úntlc pouco ou nada encont ra com que no!-so c1•go, e ,·erltO que é aleijado . Depois, pelas duas 
dar rele' o ao~ scns prazeres. e modestos festins, co- raras qualidades, lacto fi uo e apuradissiruo ou rido, 
mo o tem feito Hugo e \'crnct? Tah rz. porque o que a rabeca exige, parece ter sitio instrumento ex­
po,·o gosta rlc se ' cr poctisado e rctkctido na Leia; ctu~iH1n1cnle fei to para cegos, bem como por serem 
porque só ca nta a musica que se pódc cantar na 1 el!cs os possuidores naluracs d"essas duas ra ras qua-
1gnoran<.:ia dos preceitos da arte, C\Sª musica que 

1 

li dadcs, par~cc terem os Cl'_gos. nascido para tocar 
lhe não exige cstorçns ou tlolcs que nao 10 111 ; porq ue rabeca De lacto, 11uen1 mais rico d'aquelles dotes, 
só recita e cantarola rcrsos de facil comprehcnsúo, do que o cego, que é ca paz de ou,·ir zu nir uni 1110.;­
rersos que lhl! f'alte 111 ao intirno da alma, que lhe si r- qu ilo na oulra-bantla. e ~enti r um atomo de pó de­
ram para desenfado do tr;tbalho, e encanto das ho· bai xo das cabeças dos dedos, ainda que srjam cale­
ras passadas nos a111orcs; porque guarda, admira e jad.o:. I 
mostra a tod,1!i o drsrnho ou pi ntura que lhe rcpro· A direita do cego langeclor 'ê-se um garoto de 
duz as proprias reirões 011 as dos paren te~, 011 as doze annos, pouco mais 011 menos, tocando 1 iola . 
cio:, a111 i1!,0S, tudo isto LYpos que clle 1c a cada ins- ~l as que necessidade tem o cego de su:-.lc nla r mais 
la nte, sccnas que pas~·a co 111sigo propri o, com que 

1 
cslc appendice'? Pois núo bastai a a rahc1·a? llasta­

f'olµ:i1, com que brinca, co111 que se distra he,e l'i . ria. Comludo, a presença d'aquellc rapaz, jú lodo 
P<t rcce-mc e-.;plil:acla a resposla de (;usla' o Dt> ré. d1's1~ n1pcnado da 1ergo11ha, que a perdeu ú propor­
Quercis ser historiador fiel. 111oralista sagaz, phi- çüo que cresceu e se habituou ao lra lo arranhando 

lo~opho profundo? \ ada mais l'aci l. .\ prt·~cntae a \ Cr- as cordas da nola e actu. ando as ult1111as :.yllahas 
dade c111 C\IH"t's~üo lüo ~ingcla ou rm traço tão f'ra n- de cacla Ycrso, revela a prcdilccçfio do nos~o povo 
co, como clla o é cm si . :\ào a procureis. porque pelos acompanl111111e11tos, pelas orchcstras, pelos her­
cslá por lúc)a a pa rle, con~Lan t e111c11te ao pé de vós, ros compassado~, e, sobre Ludo, a cspcrll't.a do cego 
e cm 1·ós. E a planta, e a are. e o homem, e to.los Clll conhecer e apro1cilar estas tr ndcncias cm bene­
csses infi11 ilns 111ilhôcs de :;crcs que po1·oa 111 e consti- 1 ticio da sua l1olsa e da ~ua saccola. 
tuem o uni1 erso . '1\• ndl's olhos para 1·er, ouddos pa ra O pl'qucc rur ho arru inado ú esque rda t; o (' tH'll lTC­
ou ' ir, al111a para sen tir, hotTa para e-.;prcssar . E gado <lo e:rpedieute, isto é, da pcdrntaria. Tudo n'cllc 
quanto ha::ta. Ulhac (':':'t'S scrc~, dill'i na l m~lia- indita c~ta fun1:çüo . .E mui no,·o . trm os st•us seis 
guem co111mum o que ,êJc,.:. o qut' otnis, o que sen- annos; está de chapeo na múo como para ª'isar os 
tis, e tereis adiado dcscnplo. nwslranclo a 'cnlatle que param. e litl heirinho, co1110 qm•m se mio con­
a todo . .;, mais rapi ila, mais fat.: il, mai~ pnsi~in1men1e. fon11a ro111 o cargo um pouco monotono e n1•111 scm­
do que o sahio q w~ conso1ue annos intl•iros cm aehar pre feliz . ~enhuma d't•slas circunstanc ias é sem ru­
a :solurão 11"u111 prohle111a , clara a poucos, e, 111u itas zfio. Não é o cego o pro prio a pcclir a esmola, por-· 
vcz.es, erroncn. que ni"w rê, e se r.x poria a estender a rn f10 ú parc-

E o q u 1~ tem fei to Gararni, é o que f'ez Bérangc r, de ou a uma porla ou janella que nüo t i l'c~se nin-
os poetas mais qul•ridos do Pº"º franrcz. g:t1l'111, com o que dr certo pro\'ocaria r i~o, e111 lo;rn r 
A~·sim co1110 os a~entes ph~'sico:;, os a;rcntcs mo- ele :-nsci tar com11al\úO fü10 manda a is:-:o o rapaz 

racs mani fc~tam·s<' pelos :-;cus cfft•itos. \·u111 typo. da 'iola, porque lhr não cOll\Clll acahar ou diminuir 
11·u111 uso, n·u111 1·oslume, nºuma sn•rw, estão srcupre a musica e a cantarola, antes de foi ta a colheita: ~e 
algomas das fcit·iH'S, e muitas \l'Zrs toda:;, que ca- cais,1: cm tal, a maior parle dos cspcrtadorc:;, n;io 
racterisa 111 o c~lado ci"il, moral, r1'1 1~iorn, de u111 Ll'ndo 111ais que Oll\ir, ou lendo onl'ido o melho r, 
porn. Moslrac-1ue um tvpQ qu alquer, e por elle ,·os 111nl1a-sc para dent ro, e adeus algu111as de cinco! 
explica rei a in<lulc, as t rn 1fc11r i 11~ , o ~rito de ill uslra· E por isso que o ergo cura rrega do pl'ditorio 1rn1 
çiiu que tc111 o paiz onde appareccu, onde se crio u, l1'1Tc11\>, e c~colhc uma criança, porque sahe qtH', 
oudc 'iYe. s1•ndo natural em todos o co111padccere1u·:;c das nian-

.Escolhci á 'ontadc. ça:- l' ac:han·m-'.hrs grara, 111aior Clllheita farú cm 
Se o typo t' eo~tumc e sçcn.1 no mrsmo trmpo. e <1llt'nri10 a clla. O pt'qucrrucho moslra-~c finalmr ntc 

qual o Ye111os ú frente d·csle arti;.:n, n•produzido pelo dl':-rnnlentc, porqu" \Cnrlo na primei r.1 'et. cm que 
la pis, mutiplrcado pl' la 111ar;11i lha da gra1 ura, prcs- , pc.'diu, que nem lodos lhe tla ,·am esmola, e alguns 
ta-se hc111 ú t''\111· ri1•ncia . Mellamos- lhc o csnd pelto. ria111 d"l'lle, sentiu-se c1H crgonhado. e nu nca ma is 
fü~c t:egn traja jaqm• ta, rnlcle e ('a lças ú curopca. ,:e pôde resignar ao olli cio, prol'a11do assi111 qu e j ú 

Póde ser ruropeu. - O pauno d 1~ q11e se l'CSle é o na sua cdade se morti fica a ,·crgo nha com os tristes 
li'lo celebrado e tlassico hrirhc. P11cle St'r portugucz. (lillll'i~ que o mundo nos ohriga a razcr. 
- Falia um t•on10 dialccto minhoto. E um \'JSinho Ht•sta 1cr se ú ergo, além de tocar e cantnr por 
de Tu~. - Tm·a rahcca e l'anln ao 111c~mo tr111po. c:-pl'culação, liga·alg11111a importancia arli:-tin1 ao ~cu 
Para que? 011p111ul -o. Canta o /Jr1111/fr/o cru quadras trahalho: resta 'cr a intlueucia que cxl'rce nos cos­
impcrf'c1tas, de sua lana, alternada:; com ou.tras, tu111es e na sorte dºaquclles dois rapazes. 
!ilhas do mt's1110 pac, em que pede cs1uola. E um O pri111ci ro ponto csti1 resolvido, olh~ ndo-l he para 
cego pcdindn.e~mo l a ca ntada, e com musica de ins- a tara . A ex pressüo uiio é dul' idosa. g u111 homem 
Lrumcnt al 1 lslo é já mui sig11 if icati1 0, e pro"a qu e conl' iclo de que toca e ca nta bem. D'aq urllc arco 
o povo, quando lhe p~dc111, gosta de ou1ir tocar, ni'Ju súc nota sem que ,.cí acompa nh;lcla do gesto cor-

• -
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rcs1>011<lentc. Rerira os olhos e abre a hocca a uma t - Pelo contrario: os meus negocio~ estão no mc-
nota aguda ; carrega as sobrancelha e comprime os lhor pê. Não tar<larci cm deixar este inco~nito. que 
labios a uma nota grare; abana de~esperadamcnte a já me ê insupporta1·cl, porque me obsta a ljUe ros 
cahcça a qualquer trinado. Como tocador de raheca possua, o que 1ale para mim mais do <p1c uma coroa. 
julga·se u111 Paga11ini; como cantor um Tan1berlick; -.Então que non1 te1-ri1cl é cssa que ides com­
o que dc111011:.tra, que lodos se julgam primeiros muni car-me? 
n'aquillo que fa'l.cn1 ou exercem. -A ausencia, ainda que de pouco tempo, mas mui 

lfo1 quanto ao sc~uudo e terceiro ponto, rejamos larga, mui inlolcn1rel para o meu a111or l 
o que nos tl[t a analyse. -Ausc111ar-ros l .. Pri1110! alguma cousa me oc-

o cego tocado r muda de rapazes quando elles che~ cullaes (disse D. Anna cn1 extre1110 so hrcsallo). Se 
gani a edadc que desdiz das suas convenicncias. E os ro~sos negocios vflo hem, porque 11üo espcraes 
po1· isso que se encontn1 dez, 1inte, trinta an~os a aqu i a conclusão d'clles? 
fio o 11 1c~1110 ccgo sc111prc com rapates da n1es111a - Porque ha cousas <tilC de nin~u t' m ~e podem 
c<ladc. Sohram-lhc, para cssc fim. 11as pro,incias, fiar. E prcriso que me au:;rntc por a l~u ns (lia~. Logo 
onde paes. que nem para si tr111. lhe eonlia111 ~Oslo- que concl ua o que prclcndo roarei oulrn reza 1os­
sos os malfadados lilhilos ! .\ inda hl'lll o pcr1ucrrucho sos pês. :\iio 1h11 idcis que cm brc'c estarei de rolta. 
cnrarn'i::ado da pcdinlaria nüo f<'z oito anuus, e logo - ~las, um 111c11~ngeiro, uma pessoa de c·onfiança, 
o pro11101 e a tocador de 'iol,1, e p1k o outro ao frcs- não podt•ria su hstilu1r-ros, sem que 1c1s .... 
ro, que jt1 lhe nüo serre, por ter dH~i::ado , ao~ doze. - l111possiq•l! sf10 cousas para eada uni fazer por 
Ora , dando se~~'!n la annos de 1 ida ao rcgo, e sup- si 111csn10, e que de nenhum modo ron1en1 retardar . 
pondo que priucipiou a industria aos 1 intc, antl<1 qua- Dcntro de doi~ dias parlirci. 
renla a 1wd;r; e, durante cl lrs, rarercu de dez ra- - ~ l as, l'Ós, meu padre (c l i~se D .. \nna a frei Mi­
patcs, q 11e fui sntcessi 1a111en lc a lia ndo11a ndo, i nha- gucl) nf10 e 1H·on 1 l'éles, nfto dc~co hri~ 1ucio para cri­
hili tados para cousa alguma. con1 a 1e1·;rnnha perdi- lar c~la partida ·? 
da , affci los a ociosidade, para nnnra mais se desape- - Scnhorn , estou co111·cncido, como sua magcsla­
i::an' 111 1l"ella. E a:'sim que quando u111 l"t·~o d"csles de. <le que é ill'li~pens<11el esta ausrntia. assim co­
morrc, lcm a ~ua 1 ida ru:-tado ú hu111an 11lade dez 1110 la111hc111 rnnfio que !'er,i mui cu rta e :;c111 con-
1 il"li111ils. que, se o rcrrulamcnlo ilS 11f10 :-alia, oa tral r111po. 
maioria dos casos 'ào parar ;1 .Hriea. - D,•u · o qul•ira! (e\ damou a r~l igin:;n 1 . ~l as não 

A q ue111 <l ti ri hui r o cri me? .\ u1ú i ndok do cego? sei q ut• pn'~cnti 111 en lo me uppri me o rnrar;io, como 
·~1 miscria e ús ~nas ronsequcnciag? ao peno qnc cnn- nunra ~cnli l'gual 1 .\penas possJ re~pirar <·0111 lihcr­
corrc a ali111cntal-as ·? ú l'ullél de proYitleJH:ias '? a ai- dade. 

tas deixo-as ú ronsidcraçiio dos lei tores. fessor). Sc11si l'cl cm e'\t rc1110, nüo podeis rC'sia:nar-
gun1 1icio orgauieo da sociedade? a que'? .\s respos- , - Na<la ha n"isso de esl ranho ( rc~pondeu o con-

:-.o1a·1:111 \ 11\ ~li, \".\ . I OS {t Sl'P<ll'll !;ÜO de Ullla pessoa qu e 1·os l'~ I Ú unida 
com estrei tos e sagrados Yinculos. 1<10 pro:-.i111os a 
scrcm indis~ol u 1 e is. Sendo porê111 l;io j usl a a ra lrsa 

Hl~ l Oli Dl PO Tüll ? 

Xl Y. 

O grn ndc numero de por t11~ 11 ('Zl'~ que com o fim 
de reto nlweerem o apparecido rc•i D. Schasliúo con­
corria111 a ,\lad r!gal, chama1<1 nat 11rnl111e11tc a altcn­
ç<io da populaçúo e das a11clo ridadc~. Todos os ol hos 
se ÍÍ\<Jl'all1 c111 Gabrie l trl~;-; pinosa, por que111 aquel­
lcs forasteiros pcrgunt·ll'an1. A 111ur1111Jraçüo da 1 illa 
au~111enta1 a co1:1 as conlinuas (' l ar~as lisila~, que o 
pa~1el1•iro fazia a D. Anna <l".\ustria. :-ião passara 
~c m reparo o 111uito que lanto (•lla corno o \lgario o 
obscqu1a1<1111 e brincla1<1111 . . \ 111alt'diec•ncia, que 1Hrn­
ca par,\ no que justamente se deduz das appnrco­
rias, desgarrara, cm com111e11tarios, nào só de111asia­
do forlt's, nias lambem pouco decoroso~. O frade, que 
tudo a1crigua1a e sabía, 1ciu n con1cnrcr-se dane­
cessidade urgente de retirar d"aquella S('ena o seu 
11010 rei 1ll~ comcdia, antes que o muito que se f'a l­
la 1;1 prod ol.isse a l:i:um aco n I l'ci 111c11 to desagrada rei. 
E11 trudera111-sc os dois sobre isso. l~sp i nosa conl'eiu 
na 11cc·c,sidade dn partida. Falla1a co111 cnccr a rcl i­
gio:<a, que o ia sen lir como a 111orlc. Portadores da 
noticia falai, di1 igirnm-sc ao 1111i-.tciro. 

A c11trada as !'audaç<ies e us amorosos rcqucbros 
do co~lu me : depois, com tom ~enl i111c11 ta l e co111 pu o­
gido, foi a~sim que Espinosa faltou: 

- · St•nhora, parle-se-me com a pena o coraçi'io, 
ao tt•r que an nunciar-YOS cousa tüo dolorosa .;, 1uo 
inc1ita1·cl 1 

- Sol(rcrciu acaso algum con tratempo? recebes­
tes alg11111a má noticia? (cxclnu1ou a 111011ja com ex­
traordinaria inquietarilo). 

de sua 111a g1·~1adc, o Senhor, que n ~> 111L'io de tantas 
e tão estranhas ' ir:~siturics o len1 prc!cnado por es­
pnço dl' noYe annos: o St•nhor. que o sahou de tan­
tos perigos, csq uercr-sl'· hia agor,1 d ·l·llc cm 1 ia~cm 
tf10 curta, e i~L'n ta de pn•juizo ? Ht'dohrarc•111os nossas 
orações: 111ullipl1can•1uos a:; pcn i tcnria~: e para mais 
ohri;:.ar a Di1 i1i.1 ~Li~1's l11th:, le111hra-n1e razcr111os dc­
rnta ro111aria ao 1111lagroso Chrislo de Bur;ws. Não 
1111~ r e~la <lu1 ida de que o Scnho:" que é t;io miseri­
cord ioso, nos ou1 irú. 

As la grilllilS corr1a111 ahundanlcs e CC\1110 lio de pe­
rolas pelo rosto da religiosa, já 111c' io co111 e11r ida da 
nece~s1dadt• da ~C'paruçflo . E;-;pinosa. co111 a eahcra in­
clinada solire t) peito, li111pa1 a eum dis:;i111ularüo o:­
olhos haixos. COlllO para OCCultar lagri111as C e1110ÇàO 
que estai a hL'111 longe de cxpcrintt•ntar. ,\ té frei ~l i ­
guei parecia enternecido, arnda 'lue aff1•ctarn con­
fur111idadc e inteircta de animo. 1'.111 fim , por entre 
lagrimas e suspiros afogados se despediran1 aperta­
dos pelos cuidados da .iornada, não se111 que D. Anna 
pedisse enca rccid,1111ente que o ~cu rei lhe l'alla~sc 
ainda an tes ela p<1rlid11. 

No tlia sc•gui11te dal'a a monja ha lnnço .i qu anto 
dinlw;ro e all'ayas tinha. Qua11clo E~pinosa rci11 de 
tarde di'l.er-lhe o ultimo adeus, rogou-lhe •1uc accei­
lasse ludo, dando-lhe raculdade para l'e1H cr as al­
fovas, sc lll'cessitassc do seu qilor. O pa~ t el e iro re­
t'u'sou. Todas as i11~la 11 rias dn rcligio~a foram balda­
das. O que poré111 n<io conseguiu de E~pinosa, al­
rançou de frei ~l1gue l , que sem grande rcsislencia 
recch1•u o presente para o mcttcr na rquipaf!em do 
real 'iajanle, mais u111 ropo de unicornio guarnecido 
de oiro e prdras preciosas, u111 liHo eon1 capas de 
oiro offcrcc1do pela infanta a D. Anna, um rieo an­
ncl de oiro e i.cra nde pedra prci:iosa con1 o retrato 
de Fd ippe 11 esculpido, brinde do 111 cs1110 111onurcha, 
u111a grande pedra bczoar cogasta<la e111 oi ro, algu-

., 
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mas imagens e outras cousas, todas de grande ralor 
e pouco rnllo. 

Escusado é ponderar quaoto foi terna e alTectuosa 
est a ultima despedida. As lagrimas do dia anterior 
corr~ram com mais abundan~ia; multi\>_licaram-sc os 
suspiros e as palavras mornam na afl 1cçào. D. An­
na, depois de 111ui encarregada ao cuidado das duas 
moojas suas confidcnlcs e amigas, ficou submergida 
cm pranto quando se separou do pasteleiro. 

XV. 

l'ia manhã seguinte, um dos ultimos dias de se­
tembro de Hi91 , cmprcheudia o senhor Gal>ricl de 
Espinosa.11111? viage111 a '~alladolid , "estido c~rn seu 
traje ordinano de pasteleiro, IC\tllldo por u.mco pa­
gem da sua real pessoa uni homem de conhança de 
frei -'liguei. 

Em pouco tempo concluiu suas obrigarõcs pasto­
racs o vigario do mosteiro de Santa Maria Real. O 
seu primei ro cuidado foi ir lo"o co nsolar D. Anna 
d'Austria, que encontrou mui atatida, 111as a quem 
disse taes palanas, a quem exhortou com tanta unc­
eão e eloquencia a conformar-se co111 a ,·ontadc de 
Deus que conseguiu trauquillisar u111 pouco aquclla 
alma ' depois de a inteirar da hora e 111odo como par­
Ura Ó seu rei, e lo~ar para onde se dirigia. Por esta 
occasiào insistiu na necessidade de fazerem a roma­
ria ao Santo Christo de llurgos, á qual o bo111 cio vi­
gario parecia liga r muito interess~, .e ainda que are­
li"'iosa lhe oppunha obslaculos e dilhculdades, nada o 
rr~dc deixara de aplanar, assegurando-lhe que já pe­
díra e esperara <:111 breve licença para os dois, e que 
e tire se prompla ao primeiro ll\ iso. Grandes eram 
o ascendente e auctoriclade que o confessor C\Crcia 
no animo da pobre scuhora. llcsígnou-se por isso a 
fo~cr o que frei Miguel ordcna:.sc, e ficou tamhe111 
esperand<1 a hora da partida. 

Por este tempo chegava sem novidade a \lalladolitl 
o pasteleiro Gabriel de Espinosa, que o incon1111odo 
occasionado pela molesta andadura do cal'allo nüo 
era cousa tão gnl\e como a fortuna que alli começa­
' a a mo. t rar-se-lhe adrersa. Tomou logo dois criado~ 
para o c111c podcssc occorrcr-lhe. 

Um ti ellcs leve proxima occasif10 de roubar-lhe 
ci ncoenta ducados, e dcsapparcceu. 

Espinosa sentiu muito este loqro, ainda l)UC a per­
da do dinheiro lhe fosse cousa oc pouca 111onta. To­
mou novo criado e expediu 11111 proprio a Madrigal, 
dando conta da 'iagcm e demais parti cu laridadcs, no 
que continuou co111 frcquencia, tanto para coní'enar 
o eremita !>cmprc informado de tudo, como para trà­
zcr mais presa ao .cn5ano a pohrc religiosa, a quem 
escrevia mil amorosos requchros. 

A l'ida de Espinosa cm Valladolid era um tecido 
de mvstcrios. Desacompanhado dos criados, costuma­
m cxpcdil-OS COlll antícipaçào para OS lugares onde 
cspera,·a q uc lhe fossem ncccssarios, n1anclando-os 
de uru ponto a outro ponto, e andando sempre só. 
Muda rn com freq uencia de pousada. 

Raramcntc dormia duas noites ~cguidas n'uma mes­
ma parte. 

A tradiçiio bíblica remonta ü mulher a origem do 
peccado. Nüo são raros os moralistas que accusam na 
mulher a occaiiião do perigo. Uma e outra cousa foi 
para Espinosa uma, mui formosa, qoc um dia encon­
trou, e lhe fez esquecer a dignidade real, para se dei­
xar arrastar pela fraqueza do homem. Seguiu-a, sem 
descanço, e não foi dillicil travarem-se conhecimento. 
A graciosa de ·conhecida era d'uma certa classe in­
feliz, que facilmente costuma arrogar-se li berdades. 
Com cllas, 011 cm meio das que Espinosa tomaria, des­
cobriu a cortezã algumas das ricas .ioias que o pas­
teleiro trazia co111sigo. Pareceram-lhe desdizerem do 

seu traje. Quando não cscrupulisaria cm recebei-as, 
se 11i·as désse, cscrupulisou na suspeita de serem rou­
badas, e ou fosse por temor, ou por ,·in,,.ança ou 
por qualquer oulro moli110, procurou D. Roârigo San­
tillan, alcaide da casa e côrte n'aquella cidade, e ma­
n-ifcstou-lhe sua~ apprehcnsõcs, que pareceram ao al­
caide bem fundadas. Tomados os signacs de Espino­
sa, despediu a denunciante. Sobrern1do a noite saiu 
ú cala do accusado. Da pousada que lhe haviam in­
dicadQ, já clle li nha partido. Correu todas as de Yal­
ladoli cl. A uma hora da noite encontrou cm fim quem 
Luo diligente procurava. 

Logo que o pastelei ro sentiu ruido, começou a 
vestir-se a toda a pressa, e quando assim fozia, se lhe 
apresentou a justiça, e foi pelo alcaide intimado cm 
nome do rei :.e déssc ü prisão. 

- Á prisão! (disse rc ·olutamcnte Espinosa). Sou 
acaso criminoso para que nie prendam a taes dcsho­
ras? 

-Acabae de vcstir-ros (disse o alcaide): depois 
veremos o que sois. 

D. llodrigo teve então occasião de ohserrnr que 
Espinosa vestia interiormente finíssima hollanda, que 
não parecia convir a homem da sua condição; e pen­
sando n 'i~so foi recolhendo as alfayas e mais obje­
ctos de preço, que o leitor já conhece. 

O pasteleiro acabitra de ''cstir-sc. De pé no meio 
da casa, estava maravilhado do que via. Foi então 
que começou este interrogatorio do alcaide. 

- Como \'OS cha111acs'? 
- Gabriel de .Espinosa. 
- Que oflicio ou occupação tendes? 
- Pasteleiro. 
- Onde tínheis ulti111an1entc domici lio? 
- Em ~ladrii;al. 
- Quando ,·iestes a Yalladolid? 
- li a dez ou doze dias. 
- Que \'OS Ll'OU).C a<1ui? 
- \'ender essas joias. 
- Quem \'Ol-as deu ? 
- D. Anna d·,\ •1stria, monja de Santa ~(a ria lleal, 

para que llú1s 'endc:-ose. 
- Porque moti'o muda~tes de pou ada-? 
- Pergunta cscu~ada a q•Je111 ê senhor da sua ron-

tadc e do :;cu <linheiro! ~ludci-me porque a estala­
jadeira era pouco acriada. 

- Tantos cscrupulos n'un1 pasteleiro 1 (conlinuou 
o alcaide cm tom ironico). 

- Antes por essa 111cs111a razão de''º ser mais es­
crupuloso (respondeu Espinosa corno que111 da'<t qui­
náo no dcscoco do alcaide). Lembre-se 'os ·a mercê 
do ditado - «quem foi cozinheiro antes de frade, o 
que se 7mssci na coz inlta bem o sabe. » 

- Oeixae-vos de graçns (disse o alcaide lc\'antan­
do a \'OZ, e como apanhado) . Conl'essae tudo, IH•rque, 
se não confcssacs, posso pôr-vos a tormento. 

- Torn1ento 1 ... (cxcla111ou fóra de si o pasteleiro) 
reconheço c111 \'ÓS taes sentimentos de honra, que 
n:10 11c\ o temer esse injusto aggra \'O. 

- Poupemos tempo e r.1zõcs. Lc\'ac-o preso e a 
bom recado (disse o alcaide aos csbirros). 

- Senhor alcaide, repare \'Ossa mercô no que faz, 
e como trala gente honrada. De cerlo não o po1. cl­
rci n'essc Jogar para ca usar damno aos foraslei ros. 

- \lel-o-he111os. Se o f'ordes, sereis tralado como 
tal. Mas como por pasteleiro \'OS \'Cndcstcs, c111 quan­
to outra cousa ntto 111ostrardes, como tal sereis co11-
duzido e tratado. Lc\ ac-o. 

Cercado pelos csbirros e le\·ado ao carccre, nem 
por i ·to mostrou Espino:-:a abatimento nem pesar. :\a 
prisão tc,'e meio de expedir um proprio a Madrigal, 

1
1arlicipando a frei Miguel a sua desgraça, e dando­
he algumas in~trucções, en1 \'irtudc das quaes u111a 

cartei ra que cleixára cheia de papeis c outras cousas 
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foi transferida para o convento, cm que jámais se 
soubes e o que fora feito d'clla. Tambcm D. Rod ri­
go 'an tillao en\'iou a D. Anua d'Aostria um mensa­
geiro dando-lhe conta do que o preso dissera, e per­
guntando-lhe se era certo que o mandasse vender as 
alfayas. 

Grande foi o sentimento e perturbação que cm Ma­
drigal causaram os dois expressos, e muito mais por­
que antes de chegarem tinham despachado um pro­
prio co111 cartas para Gabriel. D. AntH\ creu a111da 
que a auctoridadc do seu nome seria de muito peso 
no ani 1110 do juiz. Hespondcu-lhc logo, que tudo 
quanto o preso dissera era \'Crdadc; que as alfarns 
eram suas, e o tinha mandado a Yalladolid para que 

as vendesse; acabando por pedir que o pozcs e por 
isso em liberdade. 

Se não fosse outro incidente, por ventura Leria o 
alcaide comprazido com D. Anua. Infelizmente antes 
que chegasse a sua resposta, fôra lambem preso o 
expresso que no dia antecedente ~aíra de Madrigal, 
e apprchcndidas as cartas que trazia, e estavam nas 
mãos do alcaide. Por ellas se conhecia, que a viagem 
do pasteleiro ti nh a fi m n1ais importante do que vender 
alfayas. Antes de obter melhores informações creu 
D. llod rigo ser mais prudente não soltar o preso, 
sem dar conta ao rei, e receber instrucções parti­
culares. 

(Contimía). 

Nnasor·oddtn, Schah ti a J!crsia. -:- Gravnrn tlo Ooolho Junior. 

a scr-cddin, actual schsh da Pcrsia, cujo retrato 
damos n'estc uumcro, nasceu cm ~O de no"embro de 
1829, subindo ao throoo cm G de setembro de 18<i8. 

Jllohammcd·schsh, seu antecc or e pae, era um 
príncipe esclarecido e acLi\'O, que cm Lodo o seu rei­
nado lizera incri,·eis esforços para ele' ar o seu paiz 
á altura que lhe pertence pela \astidão de sua área, 
população e recursos naturaes: <lotado de rara ener­
gia, procurára prudentemente manter aniigaveis re­
larões co m as potencias europêas, sustentando quasi 
sempre com habilidade, e mu itas vezes com fortuna, 
o equilíbrio entre as infl uencias diplo111aticas que de 
continuo se gladiam e disputam precn1iococias na 

corlc de Tehcran ; não lhe haviam merecido meuos 
cuidado os negocios internos, e tornára-sc sobre ludo 
notavel pela seYeridadc com que mandára puni r gran­
de numero de exactores da fazenda publica, accusa­
dos e condcmnados por concussões e roubos. A mor­
te, porém, arrebatou-o no vigor da edadc, e quando 
apenas comera"ª a colhêr alguns íructos dos enceta­
dos melhoramentos. 

Educado segundo os princípios e idéas de seu pae, 
'asser-eddin parecia destinado a realisar as reformas 

de que a Persia tão urgentemente carece, e para as 
quaes já o ca111inho estava cm grande parle aplauado. 

Com cffcito, o assentimento geral com que foi re-
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cehida a acces:;ão ao throno do moro e iatelligente 
prínci pe, a tranquilliclade prol'unda e111 que se passa­
ram os primeiros annos do seu reiuado, promettia111 
u111a era de pai e de prosperidade a este tão rico 
corno infeliz paiz. 

Não aconlel·eu, porém, o que se prophetisú ra; e 
apenas tern1inada a tren1eada guerra do oriente, e 
assi~nado o tratado de Paris, u111a nora guerra re­
benta na .\ :;ia, e a Europa, ainda sohresallada, fixa 
attcnta os olhos e o pensamento na malfadada terra 
do l ran. 

E dcsenga n<' 1110-nos, ha um obstaculo que ópporú 
sempre dilli t uldades, lah;ez insuperal'cis, ao tlesen· 
l'olri111ento fllturo ll"Csle paiz. A pri111ei ra orige111 
dºeste obstaculo c~lá na sua propria posiçf10 geo­
graphica. 

Lin1itada ao norte pelo i111pcrio <la R us~ia, a é:.te 
pelos reinos de llerat e de Cahul e a confl'deraçito 
dos belo ui chis, ao su l pelos golphos de 0111an e Pcr­
sico, ao oeste pela Turquia. da Asia, a Pcrsia c:,; t(1, 
por assi111 di1.cr, entalada entre tn•s grandes nações: 
a llussia, a li1glaterra, cujas possessflcs conlinam 
com algu111as das sua~ prori11cias, e a Turqui<l. o·cs­
ta, occupada seria111en1 e <'lll rc1110H' r os eston O!' 
oppostos ao ~cu prugrcs·o 111oral r material, pouco 
ou naJa le111 a recear a corte de Tchcran . . \ Hu~sia 
e a l nglal erra , port.' 111, essas duas cll'l'IHlS rime~, sito 
ns \ erdadei ras e mais lcmi,·eis ini111igas da Persia, e 
as que con(·o1Tl'lll, por di,cr~os modos, para que 
não seja un1 cios paizcs ma is llorcseent es da Asia. A 
llus!' ia e a l n~ l a l crra a111hiciona111 de ha 1Huito pos­
sui r esle bello lorrüo; 11e111 se rnidl' que a Pr rs1a é 
apenas nol;l\ el pelas suas 1rad iç<1es hil-loriras e pela 
belleza da indi!!t'na raça; a P1•rs1a IC' n1 uma <Írca não 
inferior a ·1011.000 le;.wa:; quadradas. appro'\i111ada-
111e11te, co111 cêr('a de !J .000 ,0 00 de hab1la\1tes. Fra­
so~o e eslcril Cnl all!- llllS j>Onlos, o SC l1 solo é cm ge­
lai de u111a l)ilSlllOSa l'crl ilidildt'. OS Sl'US \ inhos, ce­
rcacs e frutas goza 111 ele uni, cr:>;tl l'l'p utarào; no 1ei· 
no ani111al r 111indral nf10 é menus rim ; pelo que res­
pei ta a hahiladon·~, não lw po\ os que a natureza 
dotasse mais lll1cral111ente: se parlidpam um pouco 
de reria indolrnria natu ral aos oricntaes, se :-f10 
por ' cntnra 111rnos tole1 a11 1cs cm 111tllcrias de n•li­
giüo que os lurro:;, tem a par d'i:1so u111a intclli­
gencia mui p1' rspirnz, e decidido a11w 1· pela leitura 
e pela inslru rr<"w . Ju nte-se a tudo isto, que esll' 
paiz cslú rela1i,a111ente atrazadis:-- i1110, qu~ as fo 11 t1•s 
de sua riq ueza e:-lüo por e\ plorar: considere-se a 
posiç<iO que t•llc O('tupa faro1<Hcl para toda a cs­
perie de pt•rn1utar< e:<. e l cr-~t' ha a razão das a111-
bicio~as te111 ati1as das dua'5 grandt•s potcm:ias que 
i11dicúmos. 

Ambas aspiram ao 111 cs1110 li111 , e C'mprrgan1 quasi 
efruacs meios. U111as \'Czes a suppo~ l a int'racrão ele 
ccrlO tratado fol'lll'l'.e Ú Jlussia prcle'\lO para ll lllil 

guerra i11 1q 11 a. que eusla ú Pl•rs1a ll'l'S das suas 111e· 
lhores pnn incias: a de Talich, a d<' Jl iran, e a de 
ll ackdman. e unia indenini~;wão de oitenla milhüe~ 
de rublo~, garantida p<'lo trnt;ido de Tourkmanlchai 
( 1 8~8) : outras \Czcs é a Inglaterra. prol<'gcndu com 
os seus soldados as lcntatiras de 'ªs~atlos turhulen­
los; e se111pre, e ao mesmo 1e111po, u111a e outra ro 
111cntando a th·~harn10 11ia entre o sch~h e os dirersos 
che fes seus l'cudatnrios e all iado~: <'11 l'raquccendo o 
paiz pela agitar<io ci,·il; c~ torvando a conso l idaç~10 
das reronuas; aliçando tah ez os udios e intolerancia 
dos musul111anos ro11i ra os europl'us, torna11do·os. 
para assi111 dizer, cegos ao clarüo ci' ilisador que illu­
mina a Europa e a .\111crica, Tal telll sido a polilica 
ora ,·iolenta, ora insidiosa, das duas potencias ri ­
vaes, auxil iadri po1lc rosa111cn te pelo cspirito de in­
subordinação dos pachá5 subalternos, e pelas rellei­
?ades de indepenllencia dos émircs de llerat e de 

Cabul. Assim, constante111ente sobre as armas para 
punir a i11solencia de 'assallos insoffrido , e manter 
a tra1u1uilidade no interior, a Pcrsia niio lerá or.ea­
siüo de dcscnvoll'e l' os se us graudes rec ursos, debi­
litar-sc- ha successil'a111en1c , e será a final facil prêsa 
cl"aquella das duas naç·ões que melhor souhel' apro­
'eiwr a opporlunidade. 

Süo os émi l'es de lleral quem, talrc1. i1H olunla­
ria111ente, 111ai:-, lcm au\iliado nos ull:mos annos o 
c111penho co1111m1111 do · cstl'angei ros ini111i 0 os da sua 
patria, quasi sem pre inquietos, ~ uhtrahincÍo-~e . mais 
ou menos ostensiq1111cnte, ú sujeiçüo d(I sophí , su­
jciruo que l'en10111a à cpocha do grande Taimur-lenl. 
ou Ta111erl<io, aprol'cilanclo-se habil111enle a fraque­
za ou rndolcncia da corle de Teheran, os oheranos 
de llel'a t, a perola do KOra!'sa n, a cidade por excel­
lenc1a, segundo a expre~~ào poclica dos pl' rsas, lem 
por H'zes, ajudados pl' los in~lctcs, fcilo expcri111cn-
1ar gn1,cs dl"astrcs :is lrop:l's do sehsh. 

A pendencia tomou nos ult i111os annos maior rui· 
lo, caracler mais i;crio; j i1 cm 18:17 o exe rcito persa 
Cl·rcúra a cidatle, e t.el·a-hia rendido, se n;io fôra a 
cura~1·111 dos defcn~orrs , e o prucedin1c1110 dos 1ngle­
zt•s que occupara111 llousd1ir, e cm seguida in1·adi­
ra111 o Aílgha11i~1a n. O 111onarcha 1e1e d1' ceder eu­
ti10, a paz a~signou·se. e os in;;lezes erar11ara111 Bous­
chir. deixando, co111 tudo. clc111cnlos para 1w1·as lcn­
lati' as de rehellif10, co1110 foram e'p1nga rdas e toda 
a .espL'CÍe de nn1nir1ks ele gucl'ra. 

O 1;n1ir, porém, :tth C' rsa rio leal e coraj oso, ou por­
que conhecesse que su l1le,•a1Hlo-se era apenas lrisle 
i11stru111ento de cslrauhas a111bições, 011 por out ro 
qual11uer moliro qut~ se ignora, subm<'l ll'U·se rulun­
tana111c11le, reconhecendo a s11pel'ioridadl' do ::chsh. 
:\;io tal'dou poré111 muilo que nüo fosse a~sassinaclo; 
e :\a:;ser-cddin allrihu111do a n1or1e do hon1ad0Schsh­
l\ha111 ran a intrigas hritannicas, n1arc:ho11 sohn· lle­
rnL, onde to111úra as redeas do gorerno Josso ul'l. han . 
!11·111 quizcra c:- te l'Nºl'h•·r o sch:;h c-01110 a111igo e 
s1'11hor; 111as, eo111pcllido pelos halii1an1rs, 1e1c de 
cerrar as portas ús tropas persas, fall a11do ao jura-
111r1110 de \t1:-sallagc111 , e lançou- ·e nas mãos dos in­
~lcz1·~, ljlle incitt1rau1 o t.'mir de Kandahar. Oost­
~loha111111ctl , príncipe 1 aloruso e en1pn'hcndedor, a 
~orcvrrel·o , Cll\'Ía11do-ll:e soldados, olliciaes, di11hci-
1 o. arma~, ele. 

Apesar de ludo , llerat succ u111h i11 penrnte o ralor 
dus lll'r~ a s, que en t1·arn111 a cidade a 2;; de outubro 
de 18:.ili. A J 1 de 110\'e111hro scguinle um corpo l'X-
1wdicio11ario inglc1. parlia de Uo111hai111, e a guerra 
tn11011-se francamenle entre as duas polenrias. de­
poi~ de rnliculos e indig11os mexerico$ diplomaticos 
e111 Tcheran . 

.\ e'\pctl1ção hritanni ca compu nha-se de (i:OOO a 
8:000 home ns de lropas regulares de Iodas as ar· 
111as, so h o co111111;rndll do ~enera l Slal l. rs, sendo as 
forras 11a\'acs capi taneadas pelo almin1111e ~ir Il enr~ 
Lct•kc . 

. \ ~ de janeiro de 18:.i/ 13cnder-Douschir eni u cm 
poder dos rnglczcs, e a i-:11crra proscguiu dl•pois. co111 
'a ria l'oriuna, alé <tue lhe poz termo do tralado de 
paz, ralilicado e111 'l eheran a 11. de abril. 

Enlr<'lanlu uma si lm1riio similhante é insupporta­
\ CI para a Persia , nc111 púde ~ubsi:;tir sc n1 i111111in ente 
risco da inll'gridadc <l 'esle pai z; e poslo que a su h­
lcH1çf10 da l ndia inl! leza, cujas consequent ias e al­
cance é di!Iicil ca lcu lar. lhe garanta um pouco 111ais 
!11• suc<'go pela pal'te da Grüo-Brelanha, la r!'tú a 
llu~sia, cujos intuitos niio são mais puro~, e cuja am­
biçtio nào «~ menos perigosa, nem menos persc\rra 11-
le. Os mais intelligc11tes estadistas persas e o pro­
prio soberano o co111prehendera111 a final, e a recente 
en1haixacla de Feru ul .. khan a Paris significa, ou nós 
muito nos enganà111os, o peusaniento de buscar elll 
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uma nação poderosa, como é a França, fo rça moral 
ao meno ', para neutrali:;ar a inlluencia russa e in­
gleza. E de feito só a França está nas circunstan­
cias de lhe prestar cllica1. apoio, e de concorrer para 
a fu ndarão n'aquclla parle do orie.1le de um ~y~ te­
ma racional 1le reforma . 

Caberú ao actual sc hsh a gloria de inaugurar uma 
nova epocha de prosperidade na Pe1sia 'l Quem sabe? 
Seja ~orno l.'or .• o que é innegavel é que Nasscr-et!J in , 
p~·111c 1pe <l1st111clo pela sua 1llustrarúo e cle1ada:; as­
p11·açfles, parece ler um serio empenho r111 restitui r 
ao seu paiz a antiga importancia, dotando-o de to­
do:. os rnelhoramentos que honram a moderna ciri­
li::açi'to. 

P. 

ll ECO RDAÇÕES DE YIAGEM. 

JX. 

Ouildhntl. - A cn1hcdril de S. Pnnlo. - Tmutr~s "isla d'allo. -
.1\bbadia de \Vcs1miustcr. 

das andiencias do lord mayor apresenta alf!um luxo 
de orn.a~os. A sala do Lrihu1rnl e jury pareceu-me 
mes1111 111na. A fachada do edilicio, po.sto que estreita, 
não deixa de ser um bello specimen de architectura 
gol.hica. 

E verdadeiramente nrngC'stosa a cathedral de Lon­
dres! Entrei al li , y~la primeira vez, a horas e111 que 
se celehrnva o ol11c10 da tarde. Os sons harn1oniosos 
do ?rgiio, resoando na i111 111cnsidadc do telllplo, pro­
duz 1~·;11n : n1e u111 sentinr_e nlo indiziYel de re ·pei to e 
adnuraçao. Que vaslldaol Que altura! Que pureza 
de li nhas! Que all'ura de 111ar111ore t Que de 111auso­
leos .consagr.a1los ú 111e111oria ~l os grandes ho111e11~ que 
sernra111 ut1l111entc o seu pa1z! A gratidão da patria 
entoa no 111esmo sanctuano canticos a Deu!' e lou­
rores aos cidadi'los 1Jene111eritos. Dcirnixo d'aquellas 
ahl)lladas au0ustas, que a religião e o palriolismo 
cngramleccnr ao so111 d'aqucllcs hym nos tào repassa­
dos de n1ela111.:holica suaridade, os espíritos tios heroes 
parecem rc('chcr a constante ho111enage111 elas gera­
ções reconhecidas 1 Oh l Quanto é hcllo concentrar 
o que ha ele n1ais t•leraclo na regiüo dos senti111enlos 
e na re151ào das a rtrs l U 111a grande naçi'to erige um 
grande te111plo. Grandes homt•ns eleva111 essa nacão 
ao fastigio cio poder e da riqueza. Grandes arti::Úas 
sy111hol.sa111 na pedra a gn1tidào naciona l, e o famo­
so templo o~tcnta em suas narrs os i.doriosos tro­
phcos de Yalencicnncs e de Traíalgar. ~e recolhe cm 
suas ratan1111h.is os re:)tos mor~m·s de Nelson e de 
\\\ ·llinl!ton ! S. Paulo eslii construida no mais puro 
e eh'gante gosto da architeclura cla~!'ica, e as suas 
propo rt:êics sào na rerdade gigantescas, porque tem 
exteriornH'nLe i(i:'i palmos de co111pri111e11to, e ~ 20 de· 
largura. A altura da~ L01Tes é de Hi> palr11os, e a do 
zi1111>orio" th'sdc o plano da egreja até ú cruz que se 
acha 110 c11110 d'elle, (iOO pa lmos. 'o interior da cgre­
ja, ao longo dos :;eus muros, enrontra-se a longa se­
rie de 11101111111c11tos. 111ais ou mC' nos ricos, 111ais ou 
111enos i111poncntcs, de t0dos os homens celebres :.a­
bio:;, artistas, g1•111•r,1cs e al111irantr~, que 1ústc~ ul-
1i1110s l'Clll élllllOS ill11:;trarnm a Inglaterra. l.:111 crclks, 
o de Sir n dph Al11'rco111hnc . l'•'prt'Sl' nla o Yalenll' ge-
1wral 111 •111Lado 110 H'll ct11al:o de hatalha. ~l uitas das 
csl;1tuas :'ÜO 1lclida~ ao cinzel de Flax111a11 e de Chan· 
trey. i\as it'g1•11das distingue-se q uas1 ~empre a euer­
gn:a ph rusc: 

Who (cll gloriously ai .... ( 1) 

.A organisarão municipa l ~la Inglaterra, typo ad-
1111n11cl do gc11crno da local1dade pela 111es111a loca­
lidade (sel(-yorer11111enl), ( 1 ) é tahcz o ramo 111ais 
pt•rl'cilo da ad111i11i:;traçáo 1ú1quelll' paiz. A corpora­
çüo da cidade de Loodres, a mais aurtori::ada e i111-
porla11tc asse111hléa popular. cl1•pois da ca mara dos 
co111111u 11s, aquella cujas dccis1k:; c111 111011n•nlo!" rri· 
ti<.:os tem sido conside radas co1110 a roz da nac;io 
co111 põc-:'e de um chefe (lor!l 111r1yo1) , de 2 juízes o ~ 
in~pel'lo res de jusliça (sftcrif{~) . de :2(i corr:l'!!Pdores 
<111 ad111i 11i strndores de ha iro (11/den111•11) . de t~ O 1·c­
n';Hlores (c0111mon cou11ci/111e11), e da a~s1• 1 11hléa dos 
cida.lirns representantes das co111panhias (lircr!J) . O 
lord 111arnr é escolhido a111111alr11c11tc e111 (;uildhall 
por esta.ultima a~~e111hléa, e o s~·u acto de po~se cos­
tuma ~er e..;plend1da1111•11te festejado. Depois de uma 
sole11111e 1rn ~:-age 111 por 1arios 11011to~ da cidadr do 
rio, depois de rt'l'Cher do lo1d c 1am·1•ller a l'011li1:111a­
ri'10 da coroa, e de nprescnlar-s1' aos harücs do Ex­
cheqtll'r, scg1~11do o uso dos an tigos tc111pos, (2) o 
l ~r~ I 111ayor da um sum ptuoso ha111pH'lc 110 paço 11 111-
n1 l'1 pa l, a q 111~ de o rel i na rio süo ('0111 idadas rcrca de 
·1.:JOu pessoas, entrando n'rste n11 111l'ro 1arios 111c111-
hros da f'n.mi lia rea l, OS 111 inist 1:ns, OS juiZC'S Sll !H' l'iO­
l'l';' ~ e 111:~1111s nohr~~ e carnlhe1ros das pri1111•iras fa-
11111i<~s. \ 1 o 111ag111heo sali10 c111 que 1•stc jantar é 111)\\ard. o e~·l~hre philarÍthrop? que reformou ~ 
~<'11 ido. Esta\ a nli de adornos. 111as 11;"10 de poesia. sy:-.te111a das prr~ncs. 101 o prn11c1ro ~111~ te1 e .aq ui 
Sua:;. alias muralhas ;11narell1·1·idas pelei tempo, e a u1~ n.w1111111cn~o. l_c1;11llad~ por suhscrrpl'aO na(·wnnl 
das 1111111en~a:; ja11ellas de 'idros córndos, qtre lhe ( ~ 19li). O.·po1s d dle ohl11 eram a 11.11's111a honra o 
at111.rna.111 o~ tt•pos, .i111lil'a1a111 hc111 a ~na 1rncninda l '-1rtu.us11 tlh1h!logo o dr: Johnson e o prnlor llt· ~ nolds. 
nnt1~111dade , e trarn1111 á 111c11wria niuitas e :nlen•s- l·,11tn•ta11w ;ao os almrrantes e grncrars, O!> ll owe, 
san.t~s ,sccna:; que alli se passaram dt'Mh' os jantarc . .; Ou11kan 1' :'\dson, os ~.l oore, A. hcrro111hri~ e P1l'ton, 
p11!1 t1cos de Carlos 1 até ao sumptuoso hanq 11ete de qul! n•prcsc11ta11~ qnas• cxl'111~11· a 111e111e n C!:>le lo0ar 
181'l 1 t'n1 1 p~e o prinr1 pc rrgl'lllt', 0 i111perador da a moderna epnpea das ar111as .1nglezns. 
ll11ss1a e o rei da P rn~S l il l'ora111 Sl'l'lidos em ha ixl' lla ne~l'l'IH l o. lll llil espaçosa e Jund;l CSl

0ndn, r ntra-se 
de p mi a <lo ·, ator de 200 .0110 li liras. Alguns 111on u- na 1 as ta cri.pi '.1 ~l a l'<il hed ra ~ . que orc· 11 pa todo o seu 
11 11• 11 t11s dos homens illu:;1 rrs .iazia 111 1•1wostados nos pn111111•11to 111knor. ,\ rla l'ldadc. ele nnra lante rna 
11111rns, Q.lt'o1110 que prrdidos 110 a111plo n•einti1. Era 111 perdl'-se no e~paço, e apenas deixa conhec1•r o ter­
h11sto:; de Chatta111, Pitt <' ~1· lson. ro111 inscriprfH' rt'nO <p~e ~e pisa, e 11111 ou outro dos 1·ar1os tumulos 
d1•1 idas ú penua ele Burkc, Ca11ni11;.: e Sheridaii. O q.111' alh .=-e. ad1a11!·. O de ~cl~on é ohjctto de. prin­
salúo ~le Gndtlhnll tem i);) pés dºa ltur.i , e 1:;~ de c1pal cur10:.ulade. I.a111h.cn1 ali! rrp?11:;a1!1 o e111111ynt_e 
ro111pn111rnto por 50 de largura. ,\ ~ala cL1 common ard11tc~·to ela c;.:rcp. s1r Chrrstorno \\ ren, o· 111s1-
co1111ri/. ('!) que nüo é mui 1·asta. tl'lll 11111a grande ~ne;:; p111torcs :-.11· .l oshuu Rc~· n~lds. <JlH' cm 1'fü! pre­
collerrf10 de retratos dos 111011archa · i110le1.es. A sal<I l~.'1de.11 ~!11h(•l1(•7.itl-a eo111 os 1~nr11or~·~ d~l s1·~1 p111l'el, 

( 1 ) Oo\'~rno 1>roprio. 
( 2. ) U 1•polK dr~ con11uista normnncla Ol\ ofll('lt\C"s anunicipncs eram es· 

c.-olludo~ pelo rm ('omo seus cxnctorcs. Pvstt.·riornwnto l'lll\M rN11pons:i· 
lJllu1:\1'1llll so ))t)lo 1m~:,mcnto d(' um tt qu.1ntlt\ C'('l'l:t !i fnzcodl 1·c•;ll. 

I_Jonc11· .. ·•· u'«·~sa c.•pocha, tiuha dois bailios (baili,Q'"), e p:igan\ unnual­
nwnrr !100 lil11·:a3. 

( 3) C:oncctho de municipalidado. 

( · ) s1r 1 homaz La\\ rence e s!r BcnJan11n \\ c~L, e os 

( 1 ) Que morr~·u g lol'lo11a.m('ntc na bat:tlhn. d(." ..• 
('2) l•'oi quoMtito 1'(Hlhi•la cstn. de se eolloctu•t•m nlgnns qurulro8 nn 

<·atht"dr:l l. A flntll 1·u~mh•ma-:i ncgtltiv:uncnto o bi!olpo do 1,oudn•s, 80b 
JU'Ctcxlo de <1no :u pi11turn1: offcndiam a simpllcldndo do culto 11ro­
tcstnnto ! 
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distinctos engenheiros contemporaneos mrs. Milne e 
llennie. As abobadas negras e cobertas de musgo, 
as recordações mortuarias. do Jogar e escuridão qua­
si completa que n'elle remava, auqmentaram-me o 
elfeito naturalmente lugubre d'aque1la vista. Rcspi · 
rei melhor, e achei noros encantos á luz, quando 
voltei á egreja. 

A abbadia de Westminster é um venerando mo­
numento do scculo xm, e o pantheon dos antigos 
reis de Inglaterra, e de muitos dos seus homens ce­
lebres. O edificio construido no estilo gothico apre­
senta exteriormente notavcl formosura. 1\s ~uas tor­
res e portacs, as suas jan~l.las 1:cnc.ladas, os seus ~11-
tos florões são de um cíle1to 1111d1ss11no. A cgrep, 
interiormente, respi ra aquella sua,·c 1Helancol1a t;io 
peculiar ás construcçõcs gothicas. A fabrica é' aslis­
sima, sendo grande o numero de capcllas que a ro­
deiam. Os tumulos lllais ou 111cnos ricos e as silllplt's 
memorias guarnecem as na,·es e o recintos particu­
lares. Percorrendo com os olhos esses longos cpi ta­
phios, o observador tem diante de s1 uma synopsis 
da historia politica, ccclcsiaslica, scicnlifica 'e littc­
raria de um gra nde Pº"º' e cohrrt as por lousa pie· 
dosa muitas das ossadas dos seus 111a1s illustrc:s filho . 
fazem alli, no celebre Poet"s corlll'r, ( 1 ) os poetas 
Chaucer, fallccido cm 1400, Spenser, Ben Johnson e 
Dryden, o celebre actor Garrick, e o c111inente cri­
tico Salllucl Johnson. Descança111 no mesmo tumulo 
as duas rainhas rivacs, Isabel e Maria Stuart. 

c.Tbc gravo unhes, whcrc c'cn 1hc grcat 6nd rc.st 
And blendo<I lle thc opprcsor nnd th'oppre81.• (2) 

J"Ol'E. 

Ahi jaziam lambem, sobre as abobadas regias, os 
restos morlacs de Cromwell e outros l'undadorcs da 
republica inglcza, que depois da restauração monar­
cbica foram profanados com ignom inia. Entre os lllO· 
oumentos mais ou menos grandiosos e as rícas csta­
tuas ou humildes laminas, citarei si mplesmente os 
que a gratidão publica ou particular c ri~iu a Milton, 
o grande poeta epico da lnglatcrra; a º" Lon, o fa­
moso descobridor da attracção uui' crsal; a Goldsmi th, 
o classico romantico; a lord Chatam, o maior or:iclor 
dos tempos 111odernos; a r.arlos Fox, o defensor da 
liberdade; a Gui lherme Pitt. o ministro encrgico e 
patriota; a Guilherme Wilbcrforcc, o incançavel pro­
motor da aholiçüo ela escravatura; a Jorge Cannrng, 
o estadista, an1igo da liberdade dos po\'OS; a James 
Watt, o immortal aperfeiçoador das machinas de ' '<l­
por; a ll umphrv Da,·y, o distin<"IO chimico, inrcntor 
da lanterna de ·segurança; a Thomaz Telford, o <"C­
lebre engenheiro ela estupenda Menay hridgc; e, fi ­
nalmente, a Zaca rias Maca ul y, campeão da alforria 

( 1 ) Cnnto ou nnvc dos poetas. 
( ~) A so1mltura, qn~ aindn pnrn os grnndcs ó forçado repouso, 

une e confunde o oppresM>r e o opprimldo. 

de 800,000 escravos nas colouias britaonicas. O mo­
numento de \\'atl, o immortal engenheiro da ma­
china de vapor, custou 6,000 libras, e contém a sua 
esta tua collossal, fc i ta por Cbantry, e uma bclla 
inscripção attribuida a lord Ilrougham, que merece 
ser Lrauscripta: 

:\ot to pcrpetuate a n:tmc 
Wbieb must coduro wbile 1bc pcacc fel arls flouri@h 

llut to sbew 
Thnt manklnd hnve learncd to honour lh<>-,c 

W'ho bost descrvy tbeir gratitndo 
'rhc king 

His ministor1t ntHl maoy of tho rcnln 
llalscd lhls monument to 

J 1unes ' Vau 
wbo dirocting tho forco of an ol'iginnl g._·nlu:oe 

Early excrcl•cd ln pbilosopbie rcscnrch 
'fo tho imJ)rovcmcnt of 

·rhc 11c.•m engine 
Eull\rgcd 1ho reM)urces of bis country 

locrc:u.sed the power of mau 
And rObC to a.n cmioent pla.co 

Among the mORt ilhu11trions followers of i!<rh.•ncl' 
And tbe rClll boncraetors or the world 

llorn nt 01·conock, ~loccxxxv1. 
Dicd M Jieath fi~ld1 ln $taft"ords birc, Ml><;CCXlX( 1) 

1a antiquissima capclla de Eduardo o confc~sor, 
que morreu em 10Go, e n'cllajaz sepultado, existem, 
entre outras antígualhas, as cadei ras da coroaçf10 dos 
reis e rainhas da Inglaterra. üma d'ellas, dalli\ a de 
Eduardo r, contém a celebre pedra, sobre a qual os 
reis escocezes eram coroados, e foi por ellc trllzida 
da Escocia , como monumento da sujcitão e pacifica­
çtio d'esle reino. füla pedra, que se diz Ler sido pos­
ta e111 Scone por Kcnncth 11, no seculo 1x, era con­
siderada pelos cscocczcs como o svm bolo da sua in­
Jrpcndencia. Um antigo proverbio" dizia: 

cExcept old •Aw• do fail 
And ,-;z,.rs<la' wlta bc blind 
~rhe .seot1l in plttco must reign 
Whcrc they tbls 11000 flnd.• ( 2) 

Nêio sei porque fatalidade me passou por alto a 
111a~ nilica capella de llcnriqúc rn , começada a coDs­
tnur l'lll IJO:i , pouco mais ou menos pelõ te111po cm 
q11c o nosso O. Manoel principiava cm posiçüo ana­
loga a sua grandiosa ca1Jella imperfeita no \\"cstmiDs­
tcr porlu~ucz, o mosteiro da Batalha. ~lais he111 suc­
cedida que a nossa, a capella ingleza chegou a aca­
haNc, e com tal grandeza e primor, que a hdla la­
çaria do seu teclo, a infinidade dos seus 1111lharcs de 
cstaluas e a riqueza dos seus ornamentos lhe gran­
gcaram o titulo de <1 1Haravilha do mundo.» Us vi­
dros pintados dos gra ndes espeihos do cruzeiro e da 
porta principal da cgrcja 111aradlharam-111r. Por mu:­
to tempo estive cmhch1do na ohscnaçfto d"csses qua· 
dros de côres vi' issimas, que os íro11xos raios do sol 
dourarnm ligci ra111c11tc. Quanlo é bel lo \'Cr incidir 
sobre o marmore das col11111nas e do pavimento a luz 
córada com os mais variados ca111bianles 1 Gozei alli 
pela primeira rcz, e c111 ponto grande, o effeito da 
pintura sobre o ridro, de que a nossa Batalha, cn1 
seus preciosos frag111cn1os, 111c havia dado alguma 
idéa. Mais Lardç, sobre as mareens do Hheno, <leria 
cu ''cr os melhores e\ l' 11tplan·s d'csta arre esquecida, 
que :i Allcmanha moderna procura restaurar com 
1 ào rei i1. cxi sto. 

( 1) XilO para pcr1>c1t1nr um nome que devo dnrnr ('m quanto flo­
r<'tt('(!;r\'m as itrtes da paY.. mn;J pnra mos11 at que n humnnidado llabo 
hourAr aqncllcs que m('lhor 1ncrcccm a sua grlltidi\n, o rei e S<'US 
mlni~tros e muitos <lõ"1 nobn.·& e tommuns do reino \•rlgcm t•stc mo­
nuuu-nlo a James " '":ut. <tuc, dirigin,lo a for<'!\ d(\ um talc.-nto ori­
J.('inal, c<~do se cxcr<"ilou em iun•atigações J>hilo.o;()J>bit>!\R p .. ,ra o me-
1hor:tmcuto da ma.china do \':.por . .Alargou ~ rN·nrso-l do Pt'n p!tiz. 
iutgnh•ntou o poder do homem, o clc\•ou-se a um eminente logar entre 
oie 11rnls illustrcs cultor~s dn. @<'ICncia e os vcrdadt·lro• IH1·mft•ilores do 
mundo. Nuscido em Grceuock, MOCCXXX\'1; füllccido \.'lll ll onthficld, no 
St.,froJ~hiro, .M1>cccxlx. 

("l) A não ser que (nlh('m os velhos di<"tados, o quo c1wnrcça o 
jub.o dos ft?i tieciros, os f'M<'O<"Nw$t <lcn!ul r('inn.1· no Rltlo e1n que casta 
pcd1·n encontrarem. 

-


